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T ü ES PETRUS
Há vinte séculos já, que os 

inimigos da Igreja repetem a 
mesma afirmativa — a reli­
gião católica vae acabar.

No primeiro século do cris­

tianismo, um proconsul es­
crevia ao imperador Trajano 
o seguinte: «Nesses poucos 
dias, graças á perseguição, 
esta seita será dissipada e 
jamais se ouvirá falar no 
Deus crucificado».
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Decorridos mais três sécu­
los, Juliano, o Apóstata, van­
gloriava-se de que havia de 
aniquilar a Igreja e a Reli­
gião cristã.

Muitos séculos depois, Vol- 
taire, predizia a ruína da I- 
greja no espaço de 20 anos. 
E, com toda a sua convic­
ção de descrente dizia: «Es­
tou cansado de ouvir repetir 
que foram suficientes 12 ho­
mens para estabelecer a re­
ligião católica; mas, hei de 
mostrar que basta um para 
a destruir».

Em nossos dias, a questão 
religiosa invade tudo como 
uma caudalosa corrente. O 
terreno único, sobre que o 
mundo se debate, tanto nas 
ruas como nas academias, 
quer nos cafés como nas fa­
bricas, nas assembléias ou 
nas tribunas ou ainda nas 
tabernas, é sempre o terreno 
religioso. O assunto é sem­
pre o mesmo — querem ex ­
pulsar Deus da face da Ter­
ra. Será novamente inutil. 
Até os nossos dias, os ini-

( é o i l / m i i i i  ittt 1'J.ii fwyi i i ( t )
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S O C I A I S

o N o ite  d e  S ã o  /P e d ro
-  —  -   -—   

■■ ■ ■ ■■mm
A  t r a d i ç ã o ,  p o u c o  a  p o u c o ,  va i  

c e d e n d o  t e r r e n o  ao. m o d e r n i s m o !
S i  r e t r o c e d e r m o s  o  p e n s a m e n t o  

a o  p a s s a d o ,  d ig o  a  d e z  o u  q u i n z e  
a n o s  a t r a z ,  a i n d a  v e r e m o s ,  p e l a  j a ­
n e l a  a b e r t a  d a  s a u d a d e ,  c o m o  a  
n o s s a  g e n t e ,  p r i n c i p a l m e n t e  o  c a ­
b o c l o  s e r t a n e j o ,  f e s t e j a v a  o s  f o l ­
g u e d o s  d e  S ã o  P e d r o  n e s s e s  t e m ­
p o s  d i to s o s  q u e  n ã o  v o l t a m  m a is . . .

E  q u a n t a . . .  e  q u a n t a  p o e s i a  e n ­
c e r r a  a  i n g e n u i d a d e  d o l e n t e  d o  
n o s s o  s e r t a n e j o !

N o  la r g o  t e r r e i r o ,  t o d o  e n f e i t a ­
d o  c o m  c o r d õ e s  d e  b a n a e i r i n h a s  
c o l o r i d a s ,  a r d e  a  t r a d i c i o n a l  f o ­
g u e i r a  e m  r e d o r  d a  q u a l  r e u n e m l  
s e  o s  c o l o n o s :  v iz i n h o s ,  p e õ e s  e  
a g r e g a d o s  d e  t ó d a  e s t â n c i a ,  a  
c o n v e r s a r  e  a  r i r  a n i m a d a m e n t e .

B a l õ e s ,  d e  d i f e r e n t e s  f o r m a s ,

c r u z a m  o  e s p a ç o  e n t r e  o  p i p o u -  jj
c a r  d o s  r o j õ e s  e  a  g r i t a r i a  d a  p e -  ■■
t i z a d a :  V i v a  S ã o  P e d r o !  V i v a  S ã o  ::■ ■
P e d r o ! ,  e n c h e n d o  o  a r  d e  u m a  a -  jj
l e g r ia  in d e s c r i t í v e l .  M a i s  a c o l á  e r -
g u e - s e  o  m a s t r o  t o d o  o r n a d o  d e  jj
f l o r e s  e  e s p i g a s  d e  m i lh o  -  s i m -  jj
p l ic i d a d e  p r ó p r i a  d o  c a b o c l o  - e  a ■■
p a l i ç a d a  d e  a r b u s t o s  o n d e  a s  c a i -  jj
p i r in h a s  s im p l e s  e  g r a c i o s a s  b a m -  jj
b o l e a m  a l e g r e m e n t e  a o  r i t m o  r e -  ;•
p i c a d o  d e  u m a  r a n c h e i r a .  M a s  d e  jj
r e p e n t e  c e s s a  t u d o  e  t o d o s  v ã o -  jj
s e  r e u n i n d o  ju n to  á f o g u e i r a ;  a li  jj
s e r v e m - s e ,  e n t ã o ,  c a f é ,  m a t e ,  b e i -  jj
jú s ,  p i p o c a ,  q u e n t ã o  e  p a r a  a m e -  jj
n i s a r  a i n d a  m a is ,  n ã o  f a l t a m  d i -  ••
v e r t i m e n t o s  e n t r e  o s  q u a i s  t e m  a  ::  1 ■»
p r i m a z i a  a s  c a n ç õ e s  p o p u l a r e s  e  jj 
d e s a f i o s  a o  s o m  d a  v io la .

L U I Z  R O D R I G U E S

Ónr. Â uc/c/ero Posi
Motivo de grande satisfa­

ção para os amigos da Cia. 
Fiação e Tecelagem São Pe­
dro, assinala o 11 de Julho, 
dia em que o Snr. Ruggero 
Tosi vê transcorrer mais um 
aniversário da sua utilis- 
sima e preciosa existencia.

Figura inteiramente devo­
tada ao trabalho, conseguiu 
desde os seus primeiros dias 
de gestão na Gerencia da S. 
Pedro, em todo o meio pro­
letário, o respeito e a admi­
ração de todos quanto mili- 
tam e labutam nessa grande

oficina de trabalho. Possui­
dor dessa sinceridade que bro­
ta expontameamente em to­
das as suas atitudes — RUG­
GERO TOSI — receberá por 
certo no dia em que festeja 
mais um natalicio, os votos 
de felicidades leais, que mui­
to bem caracterisam o espi­
rito do trabalhador honesto.

«0 TRABALHADOR» asso­
cia-se prazeirosamente às 
justas homenagens que lhe 
serão tributadas, formula os 
melhores parabéns ao Snr. 
TOSI, extensivo à sua dig­
níssima esposa.

«Ad muitos anos».

Teresinha Maria Santuro

Festejou seu 4.° aniversário 
a 21 de maio pp. a galante 
menina Teresinha, filha do 
nosso prezado e particular 
amigo Sr. Mansueto Santoro.

A’ aniversariante nossos 
votos de perenes felieidades.J

Flavio Santoro

A 6 do corrente, comple­
tou seu primeiro ano de exis­
tencia o pequeno Flavio, fi­
lho do nosso particular ami­
go sr. Mansueto Santoro.

Ao pequeno aniversariante 
o nosso grande abraço de fe­
licitações.

Dr. Antonio de Paula Lei­
te Neto

Transcorreu a 10 do cor­
rente mais um aniversário 
natalicio do nosso prezado^ 
amigo sr. dr. Antonio de Pau* 
la Leite Neto, prestigioso pre­
sidente do Diretorio Munici­
pal, do Partido Social Demo­
crático.

S. S. que goza de grande 
estima em nosso meio social 
e vasta popularidade, foi mui­
to cumprimentado por essa 
feliz eíemeride, tendo ofere­
cido por essa ocasião, em 
sua residencia, fina mesa de 
doces e bebidas.

«O Trabalhador» juntando-
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se as demonstrações de sim­
patia que lhe foram presta­
das, vem trazer ao dr. Nico 
de Paula Leite, os seus me­
lhores votos de felicidades 
extensivos a sua exma. Fa- 
miiia.

Paschoal di Ciero

Viu passar mais um ani­
versário, a 10 do corrente, o 
sr. Paschoal Di Ciero, adean- 
tado comerciante em nossa 
praça e nosso distinto e par­
ticular amigo.

O aniversariante que gosa 
de grande conceito em nosso 
meio social, foi muito cum­
primentado por essa ocasião 
tendo oferecido aos seus a- 
migos uma vasta chopada do 
Bar e Restaurante Ituano.

Nossa folha, de bom gra­
do, alia-se as demonstrações 
de jubilo que lhe foram dis­
pensadas, augurando-lhe mil 
felicidades.

Maria de Lourdes e
Joelma Maria

A 2 e 7 de julho p. f. fes­
tejam respectivamente os seus 
aniversários natalicios, as ga­
lantes meninas Maria de Lour­
des e Joelma Maria, filhas do 
sr. José Adolfo Scritzmeyeir, 
nosso prezado colega de tra­
balho.

As pequenas aniversarian­
tes e ditosos pais, apresen­
tamos nossas felicitações e 
augurios de muitas felici­
dades.

Aniversário ilustre

Conforme noticiamos no ul­
timo numero, transcorreu no 
dia 28 de maio o aniversário 
do sr. Francisco Simoni, guar­
da-livros da Cooperativa da 
Fabrica S. Pedro.

Esse acontecimento, se faz 
com que a cativante figura 
de Francisco Simoni se tor­
ne feliz, com mais uma jor­
nada cumprida, a nós outros, 
que convivemos sempre a seu

lado, enche-nos de satisfação 
e orgulho por constatar que 
a medida que os tempos pas­
sam, mais ainda seu carater 
se enaltece no crisol dos va­
rões de bem.

Possuftlor de inteligência 
lucida, vontade ferrea e e- 
nergia indomável, o nosso a- 
niversariante ascendeu todos 
os degraus que a vida pro­
porciona, conseguindo um lu­
gar de destaque na cidade.

Os meios trabalhistas, que 
veem em Francisco Simoni 
um sincero defensor e ami­
go, enviam-lhe por meio des­
te orgão os mais calorosos 
parabéns.

Fedro Daniel Bertagnoli

Completa hoje, mais unia 
primavera, o galante menino 
Pedro Daniel Bertagnoli, fi­
lho do casal Adelermo Ber­
tagnoli e Iolanda Bertagnoli, 
esta, digna operaria da Fa­
brica S. Pedro.

Ao Pedrinho, pois, os nos­
sos melhores votos de feli­
cidades.

Hom enagem
Dia 20 do. corrente a Con­

gregação Mariana do Bom 
Jesus prestou significativa 
homenagem ao seu d.d. Pre­
sidente sr. Luiz Guimarães

de Camargo, pela passagem  
de seu aniversário. Nessa o- 
casião foi inaugurada na sa­
la da Secretaria daquela Con­
gregação, uma fotografia do 
insigne Presidente, tendo u- 
sado da palavra os srs. pro­
fessor Luiz Gonzaga da Cos­
ta Junior e Vitorio Brasilino 
Assenza, para felicitar o que­
rido aniversariante.

«O Trabalhador» augura ao 
sr. Luiz Guimarães muitos 
anos de vida repletos de fe­
licidades e bênçãos do Ceu.

João Batista Furtado O
Transcorrerá a 8 de julho 

p. f. mais um natalicio do sr. 
João Batista Furtado, esfor­
çado gerente do armazém da 
Cooperativa de Consumo dos 
Oper. e Empregados da Cia. 
S. Pedro.

A esse distinto jovem de­
positário da confiança dos 
dirigentes da Cooperativa, e 
merecedor de estima de to­
dos, apresentamos os nossos 
melhores votos de longa e- 
xistencia.

José Santoro

Por entre a alegria de sua 
exma. Familia, viu transcor­
rer mais um aniversário na­
talicio a 8 do corrente, o nos­

Concurso Café P O P U L A R
C ja a /  a d i  fe rvu ra  en ire  )í tac /iin /io  e l f t ia c f íà o ?

C A F É  P O P U L A R
O PRODUTO QUE MARCA ÉPOCA EM ITÜ

Preencha com seu palpite e envie o recorte à Torrefa- 
Cão do CAFE’ POPULAR. Assim estará se candidatando 

a 5 valiosos prêmios, oferta do Café Popular.
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so prezadissimo amigo sr. Jo­
sé San toro.

O sr. José Santoro, antigo 
negociante em nossa praça e 
radicado ha longos anos em 
nosso meio, gosâ de grande 
consideração em toda a cida­
de, razão pela qual foi muito 
cumprimentado nesse dia por 
seus amigos, tendo-lhes ofere­
cido por essa ocasião deliciosa 
champagne.

«O Trabalhador», formula 
ao sr. José Santoro e familia 
os melhores votos de felici­
dades.

M ilton de Campos Falcato

Dia 4 de Jullio colherá mais 
uma rosa no jardim de sua 
existencia, o jovem Milton 
de Campos Falcato, presti- 
moso auxiliar do Escritorio 
da Cooperativa.

Ao galante jovem, apre­
sentamos os nossos parabéns 
e votos de felicidades.

Osvaldo Lui

Completou dia 24 de junho 
mais um ano, o jovem Os­
valdo Lui, correto auxiliar 
da Cooperativa.

Ao inteligente aniversari­
ante, nossos parabéns.

A ntonio José Brandão

Festejou mais um natalicio 
a 13 do corrente, o inteligen­
te jovem José Brandão, filho 
do nosso mui prezado amigo 
sr. Joaquim de Carvalho Bran­
dão. O aniversariante foi por 
essa ocasião muito cumprimen­
tado por seus colegas de es­
tudo e de esporte, pois, ó ele­
mento destacado no cestobol 
ituano.

Ao jovem aniversariante os 
nossos parabéns.

B enedito  Barnabé

Completou inais um aniver­
sário natalicio a 13 do cor­
rente, o sr. Benedito Barnabé 
da Silva, estimado mestre da

Fiação da Fabrica São Pedro 
e nosso particular amigo.

S. S. que conta com grande 
numero de amigos, mercê da 
sua projeção no meio operá­
rio, foi muito cumprimentado 
por essa festiva data.

Ao distinto aniversariante, 
apresentamos os efusivos cum­
primentos de «O Trabalhador»

Luiz de Assis

Transcorre a 15 de julho p. 
f. o aniversário natalicio do 
nosso presado amigo sr. Luiz 
de Assis, mestre da Tecelagem 
da Fabrica S. Luiz.

O seu aniversário é para 
nós, motivo de justo jubilo, 
pois, do longo tempo que con­
viveu em nosso meio, perdu­
ra uma velha amisade.

Assim, é com grande satis­
fação que antecipamos a esse 
prezado amigo, os melhores 
votos de perenes felicidades 
em companhia de sua distin­
ta familia.

Silvio Leitão

Fsstejou a 26 do corrente 
mais um natal o prezado con­
terrâneo Silvio Leitão.

Ao aniversariante, que des­
fruta de justa e larga estima 
na sociedade ituana, almeja­
mos-lhe, por nossa folha, efu­
sivos parabéns.

Antonio Adolfo

No recesso do seu lar, fes­
tejou mais um aniversário na­
talicio no dia do seu Hono- 
mastico, o sr. Antonio Adolfo, 
dignissimo chefe do Posto Fis­
cal desta cidade.

Ao aniversariante que gosa 
de grande consideração em 
toda sociedade, «O Trabalha­
dor» envia nesta coluna suas 
felicitações.

D eneval

Completou sou 6.o aniver­
sário o inteligente menino De­
neval, galante filho do nosso

particular amigo e companhei­
ro de trabalho Antonio Ar­
mando Tarchiani e d. Lea Bin 
Tarchiani.

Ao pequeno aniversariante 
e seus ditosos pais, os nossos 
parabéns e votos de muitas 
felicidades.

Benedito Sampaio Arruda

No dia 20 de julho assina­
lará o aniversário natalicio de 
nosso presado companheiro de 
trabalho Benedito Sampaio 
Arruda.

O aniversariante, dono de 
um coração bonissimo, será 
nesse dia muito festejado pe­
los seus amigos e «Ò Traba­
lhador» associando-se a alegria 
dos seus colegas e amigos, en­
via-lhe um grande abraço.

Prof. Maria Antonieta  
de Toledo Piza

A nossa nota social acha-se 
engaJanada ao assinalar o na­
talicio da prendada e inteli­
gente Srta. Profa. Maria An- 
tonieta de Toledo Piza, nossa 
distinta colaboradora, a trans­
correr no dia 22 de julho p.f.

«O Trabalhador» nesta ra- 
pida noticia, quer antecipar 
a gentil aniversariante, os mais 
ardentes e sinceros votos de 
eternas felicidades.

D. Judith Amelia Casti­
lho Ferreira

A data de 20 de julho p. f. 
assinalará a passagem de mais 
um aniversário natalicio de d. 
Judith Amelia Castilho Fer­
reira, digna progenitora do 
nosso caro amigo e prezado 
colaborador, Arlindo Ferreira 
Castilho.

E’ com verdadeira satisfa­
ção que apresentamos a dis­
tinta Senhora os nossos mais 
calorosos parabéns.

Fazem anos no mês 
de Julho
Dia 1: Pedro Quintino e Ma­

rio Rodrigues de Avila;
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P R O G R A M A
Festejos comemoratiuos ôo òia àe

1 1  [ P < g

Organizado peio CLUBE R E C R E R -  
TIUO 5 .  P ED R O  e sob o patrocí­

nio âa Companhia Fiação e 
Tecelagem São Pedro

DIA 29 DE JUNHO 1946

A’s 7 hrs. —Missa e pascoa dos O pe ra dos  na Igreja 
Matriz.

A!s 9 hrs.

Cerrida bkldetas -  Pai t ida  do 
Largo  do Carmo, com i tinerário pela Rua 
Floi iano Peixoto — Largo  do Bom Jesus
— Rua Paula Souza — Largo da Matiiz
— Rua Barão de Itaim — Largo do Car­
mo. Chegada no L a ig o  dò Carmo em fren­
te á Igreja, 10 voltas, num total de 9.800 
m et ro s -- Prêmios em medalhas aos 3 p r i ­
meiros colocados.

A !s  1 8  h r s .  —

As 19,30 h.-

As 22 hrs. —

DIA 30 DE JUNHO - DOMINGO

m
©

m

©
(è
m
m
m

i i
A JS 6 h r s  —  Alvoracb pt-ia BANDA SÃO P E D R O ,  per- ®  

J  correndo as principais ruas da cidade.

® 
Q

® 
$

©
Prel iminar  de futebol ent re o C. R. São ©  

A’s 14 hrS. — Pedro e Es t rada  de Ferro Sorocabana P'. 0 
Clube, de Sorocaba.

Part ida principal,  entre os esquadrões do ©
C- R S. Pedro e Plst. de F. Sorocabana F.
C. de Sorocaba. A tarde esport iva será a- ©
brilhantada  pela Banda São Pedro.

Na séde do CirciPo Operário,  gent i lmente  ©
cedida, o Jazz-Bdiid S- Pedro dará inicio a ©
um festival recreativo, dedicado aos ope- ^
rários e suas famílias O Gremio S. Pedro 
apresentará  em cena a alta cçmcdia «For- g*
ça da Prece» em 3 atos,  a farça em 1 ato 
«A noiva e a egua»,  finalisando com um ©
ato variado. ©

Baile de Chita na séde e sub-séde do C. ^
R S. Pedro, com sorteio de prêmios i nt re 
as senhoi i tas  que se apresentarem vesti- ®
das a carater  ©

©

Part ida de Bola ao Cesto, ent re os quin- ©
A ’s  “J Q  30 h   tetos do C. R. S. Pedro e Associação Atle- ( | |

5 ’ tica I tuana ,  n a  quadra  s i tuada na Eabri- ga
ca Maria Candida.  ^

®9
©©
te

9
9
©©9©
©«&9
9©

CR5R CRRIQCfl f
A. maior casa de mo- •  
veis e confecções finas »

R. I. Chapiro
©

Aceita ordens da Coopera t iva  £

PRA ÇA DA B A N D E I R A ,  7 7 

F O N E  437 -  I T Ú

Festa de Santo Anto­
nio na Capela da 

Vila Vicentina

Os festejos em louvor ao 
milagroso Santo Antonio de 
Padua, no dia 1'2 do corrente 
transcorreram na Capela da 
Vila Vicentina, em vias de 
conclusão de obras, num am­
biente de grande animação. 
Pela primeira vez, viram-se os 
pobresinhos da Vila Vicentina 
gozar de uns minutos de ale­
gria e felicidade ao lado de 
elementos de todas as classes 
da sociedade ituana.

Foi uma bela demonstração 
do espirito generoso e demo­
crata de nossa gente que -a- 
fuiu em grande numero a 
longínqua vila dos pobres pa­
ra levar-lhes o conforto e o 
carinho da religião cristã. Era 
de ver-se a alegria da folga-' O
zã Nha Tuca, da guardia do 
templo Nha Joaninha enfim, 
de todos os pobres assistidos 
pela Associação de São Vicen­
te de Paulo, naquela noite en­
tre os rojões, batata doce, pé 
de moleque e distrações de 
toda espeeie.

0  coro da Matriz, acompa­
nhado pelo P.e Medeiros, exe­
cutou lindos cânticos â reza e 
ao levantamento do mastro.

Assim, é com prazer que 
assinalamos aqui, essa bela 
festa realizada 110 planalto da 
Vila Nova.

Bebam MAÇÃ
O delicioso refrigerante
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S A L T O
(Continuação da pagina 8)

cas. Das uvas gostosas, produ­
to da sua agricultura, você ti­
rou os vinhos maravilhosos 
cuja fama percorre ao longo 
de suas fronteiras.

Si antigamente o Bandei­
rante audaz, pelas aguas len- 
dariás do seu formoso Tiete, 
penetrava nos sertões inhos- 
pitos da terra brasileira e de 
lá, longe dcs sinais de civili- 
sação, distante dos seus entes 
mais queridos, arriscando a 
procpria vida, extraia a rique­
za do seu solo, que glorificou 
a nossa Patria, hoje é bem 
você trabalhador de Salto, que 
seguindo um roteiro diverso 
daquele bandeirante do pas­
sado e como um bandeirante 
do presente, tem penetrado 
em todo quadrante da indus­
tria textil da nossa terra e 
com sua sabedoria,- sua inteli­
gência, tem levado o saber a 
quasi todos os Estado do Brasil.

Desse pequeno e pitoresco 
recanto que a natureza enfei­
tou com galhardia tem parti­
do você trabalhador de Salto, 
para as distancias imensas da 
nossa terra sempre com fé no 
presente e esperança no por­
vir, seja como simples operá­
rio ou mestre espccialisado na 
dificil arte de transformar as 
fibras do selvagem algodão 
nos fios que entrelaçados nos 
dão esses tecidos que honram 
a nossa industria. Ai estão 
para atestã-lo, os tecidos da 
Brasital e da Textil Assad Ab- 
dalla, que suas mãos de mes­
tres o fazem com requintes 
de perfeição.

Nas grandes industrias on­
de quer que elas estejam ins­
taladas é dificil, muito difi­
cil, não encontrar-se um tra ­
balhador de Salto.

E você vae assim com sua 
lealdade, boa vontade, cons­
truindo este gsande parque 
industrial que se já ó enorme 
na atualidade será imenso no

futuro parã nossa gloria o or­
gulho dos que hão de vir.

E a você trabalhador de Sal­
to que é parte preponderante 
do progresso de nossa queri­
da patria, as homeqpgens sin­
ceras que é merecedor, nesta 
demonstração expontanea da 
nossa admiração por você, nes­
ta hora do trabalhador de 
hoje.

C n c ju ero  p a r a  n ó s . . .

('T)ei)icn(tn à £  uis )íot/rigues)
Eu quero para nós que a- 

mamos tanto, nós que vive­
mos uma vida dentro de tu- 
cio aquilo que sonhamos, nós 
temos a mesma ânsia incon- 
tida de sermos um só, numa 
união sagrada, eu quero pa­
ra nós uma morada peque­
na, seja simples e modesta, 
seja pobre talvez uma ehou- 
pana, mas casta e alegre co­
mo um ninho em festa!

Escondido do mundo, nu­
ma rama esqueada de algu­
ma arvore em flor, um ninho 
de amor com todas as ter- 
nuras e belezas de um lar 
feliz... com todos os encan­
tos e onde nunca haja la­
grimas.

DULCINÉA

Preceitos do dia
Reflexo do medo

Fazer medo á criança com 
o fim de conseguir dela al­
guma coisa tem como con­
seqüência a formação do «re­
flexo do medo», isto é, o es­
tado de pavor quando se en­
contram no escuro ou diante 
de algum animal. Tal uso, é 
ainda, a causa do nervoso e 
timidez de muitos homens e 
mulheres.

Nutrição e dentes de leite
O aparecimento dos dentes 

de leite faz-se com certa re­
gularidade, desde o sexto mês 
de vida, completando-se em 
torno dos dois anos. As per­
turbações da nutrição podem 
retardar o aparecimento des­
tes dentes.

Se aos seis mêses, não 
começarem a surgir os 
dentes de seu filho, con­
sulte o dentista e o me­
dico de criança.

Importância das frutas

As frutas, em geral, são ri­
cas em celulose, substancia 
que não é digerida como os 
demais alimentos, mas que 
aumenta o volume das fezes 
e obriga o intestino a funci­
onar. De um modo geral, as 
frutas contem celulose, mas 
esta existe em grande abun- 
daneia na laranja, tangerina 
e lima.

Livre-se da prisão de ven­
tre, comendo frutas, dia­
riamente no intervalo das 
refeições e durante as 
mesmas.

Experimentem
|  O melhor e mais 
I delicioso REFRI- 
1 GERANTE

As íerroadas de abelhas 
se aliviam, aplicando sobre 
elas uma papa de bicarbona- 
to de sodio e agua.
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G ahm eêw d  ^Diaé-
Já compU ton. 26' avos de trabalho em 

nossa industrio, ocupando o lu gar  de fo- 
guista. Merecedor de toda consideração 
por parte de operários e patiões , nada. 
mais justo que colocar-se aqui sua foto­
grafia, um prêmio á sua perseverança e 
devotamento ao trabalho.

c/CuiU Já&eOití- de.
Na secção de tinrni aria, este brioso 

operário conquistou nos 20 anos de tra­
balho honesto e bem orientado, a simpatia 
geral, de quantos convivem hodiernamen- 
te ao seu lado. Sente a comunidade San- 
pedrina, ao ver aqui sua fig ina , a. ale­
gria que as censos justas proporcionam  
aos nossos corações.

Nesta grande festa cristã, que é também de confraternisação, de toda coleti­
vidade Sanpedrina, hom enageando dois modestos e honrados operários, a Diretoria da  
Cia. F iação e Tecelagem  São Pedro extende essa singela homenagem a todos os seus 
operários, pedindo as copiosas bênçãos dos céus — para que — possamos sempre re­
ceber as premicias da felicidade do Creador, só conseguida no trabalho honesto e dig- 
nificante.

PELA CIA. FIAÇÃO E TECELAGEM S. PEDRO 
A DIRETORIA '

j J D  rI
0  in tu i to  que nos anima ao exa l ta r  a figura de dois artíf ices da 

nossa industria é aquele apregoado por Cristo nos seus divinos precei­
tos —  “ Amai-vos uns aos outros, como vos amei".  —  E levados por  
esse sentimento, coloGaremos sempre que pudermos, a figura do 
operário no Pantheon das grandezas nacionais.

»®C©S®«
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Noticias alviçareiras

Segundo informações 
dadas p.elo deputado No? 
velli Junior, a estrada de
rodagem ligando 1TÜ á 
JUNDIAÍ (pela via Anhan- 
guera) numa extensão de 
37 quilômetros, será uma 
realidade dentro em pou­
co tempo, conforme já 
tivemos ocasião de noti­
ciar. Dentro de alguns 
dias será iniciada a cons­
trução do primeiro tre­
cho de 10 quilômetros, 
partindo desta cidade.

Melhoramento de vul­
to, como este, merece o 
aplauso entusiástico de 
todo o povo ituano.

1  S É  k  Rêé§ é  1 -

Entre treis cidades do 
paiz, Itú acaba de ser 
contemplada com a de­
signação para séde de 
Região de Artilharia Di- 
visionaria, sob o coman­
do de um General de Bri­
gada.

Tal ato do Governo Fe­
deral, trará  grandes be­
nefícios para a nossa ter­
ra, que, por esse modo.

ganhará mais impulso na 
sua vida- economica e fi­
nanceira, adquirindo ao 
mesmo tempo novos e 
valiosos elementos para, 
a sua vida social.

E’ com verdadeiro jú­
bilo que transmitimos es­
tas noticias aos nossos 
prezados’leitores, por que 
dizem respeito ao progres 
so da nossa cidade.

És Oserãrios
Podemos assegurar aos 

nossos operários que, ho­
je, dia de S. PEDRO, es­
tará nesta cidade, espe­
cialmente' pará assistir á 
Missa e á Pascoa dos O- 
perarios, o nosso preza- 
dissimo conterrâneo DR. 
NOVELL! JUNIOR.

A sua, visita a nossa 
terra, justamente para es­
se fim, cresce de impor­
tância si assinalar-mos 
também, que é aqui em 
nossa terra e com essa 
demonstração de fé dos 
trabalhadores ituanos que 
se inicia em nossa Ar­
quidiocese a P A S C O A  
DOS OPERÁRIOS.

TU ES P E IK U 5
(Continuação da, l.a. pagina)

migos da Igreja vão surgin­
do e vão desaparecendo á 
semelhança das estrelas ca­
dentes. A Religião viveu, vi­
ve e viverá e reinará e te r­
namente através dos seus in­
falíveis e divinos preceitos.

O proconsul romano, Juli- ^
ano e Voltaire, já morreram ►
e a Igreja vive sempre e con­
tinuará a enterrar os seus 
perseguidores sem contudo 
apregoar o odio que cons­
purca essas denegridas a l­
mas, alicerçadas na matéria.

Nos dias que correm são 
eles em grande numero, mas 
não importa porque foi Jesus 
quem disse: «Tú és Pedro e 
sobre essa pedra edificarei 
a minha Igreja e as portas 
do inferno nãò prevalecerão . 
contra Ela».

E S. Pedro é o patrono da 
nossa maior Fabrica de teci­
dos. Ele, por certo há de pro­
teger sempre os patrões e os * 
operários da Cia. Fiação e è? 
Tecelagem São Pedro, afim 
de que nada falte a ambos.

Cada melhoramento que a 
atual direção da Fabrica S. 
Pedro realisa, constitue, sem 
duvida, mais uma pedra per­
feita e bem colocada, na g ran­
diosa obra que vem empre­
endendo para a economia do 
município e bem estar do o- 
perariado de nossa terra.

Não precisamos um gran­
de e longo estudo para con­
seguir-mos um balanço do j 
que tem sido esses tres anos 
de grandes realisações para 
a cidade. Dentro do mais se­
reno espirito de ordem e re- * 
sultados até agora desconhe- 
cidos pelos obreiros na nos­
sa maior industria de tecidos, 
conseguiu-se o congraçamen- 
to de patrões e operários.

Os resultados conseguidos 
com a sabia orientação, são 
de tal monta, que poderíamos 
afirmar que, em matéria de 
melhoramentos e conforto, 
tem havido na Fabrica São 
Pedro, verdadeiros milagres.

A. B.


